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Abstract. This work had as objective to evaluate the existent noise levels in the environment of cut work and polish of natural granite of a marble manufaturing and to evaluate the risk of noise induced hearing los in its workers.  Five noise mensurations were accomplished in 6 machines, being the levels compared with the exposition permitted by the Brazilian legislation.  They were also obtained the audiometry accomplished in 12 employees in the years of 1999 and 2000 and classified according to the method of Merluzzi (1979). The results showed a medium level of daily noise above 94 dB(A) for a daily medium exposure of more 4 hours, indicating serious risk of hearing loss.  The audiometry showed that 38% of the workers presented noise induced hearing loss.
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1. INTRODUÇÃO

O mundo começou a desenvolver-se no sentido do aprimoramento tecnológico em meados do Século  XVIII, quando o homem idealizou a propulsão mecânica e criou a máquina à vapor, estabeleceu meios mais eficientes de comunicação à distância e apropriou-se indiscriminadamente dos recursos naturais, sem qualquer critério de exploração,  de forma desordenada e com grande obstinação, passou a produzir bens materiais.

Como resultado da investida cruel sobre a natureza, teve-se um grande comprometimento do equilíbrio da qualidade de vida do próprio homem e dos seres vivos em geral, que sofrem desde então, as duras conseqüências pela degradação do solo, do ar e da água.

Atualmente, busca-se as mais variadas soluções para o problema do meio ambiente e na melhoria de vida do ser humano, porém, esbarra na necessidade de modernidade, de conforto e de bem estar, onde estas tem figurado como importantes, já que auferem receitas, ao passo que as soluções propostas necessitam de recursos. Em função destes problemas nada parece mais oneroso e de difícil realização, do que controlar os inúmeros tipos e níveis de poluição e os demais impactos ambientais. É uma rota de mesma direção, porém de sentido contrário, “ao suposto bem estar”, para uma grande maioria.

A indústria tem se constituído num dos maiores causadores de um tipo particular e muito sério de poluição sonora, causada pelo elevado nível de pressão sonora que produzem.  Estudos recentes e amplamente debatidos levam a um conjunto de conclusões unânimes: que o Homem tem sérias perturbações físicas, mentais e psicológicas, por conta da exposição ao ruído, seja por excesso de tempo, de nível ou de ambos concomitantemente, trazendo na maioria das vezes prejuízos irreversíveis à saúde das vítimas. Atualmente, desprezar a poluição sonora, em indústrias, ainda que pequenas,  é sobrepor-se irresponsavelmente às constatações da ciência, às amostragens estatísticas dos acidentes causados pelo estresse e ao sentimento pessoal de desconforto dos operários (FERNANDES, 2000).

Basicamente, o operário necessita ser protegido do ruído perturbador em seu labor, ou mesmo em até outras atividades da rotina pessoal, que devido ao longo período de exposição acaba tendo uma importante influência sobre as pessoas.

Na marmoraria, com o surgimento de novos equipamentos para trabalhar o granito, peça fundamental no acabamento da construção civil atualmente, não se mediu esforços para alcançar estes objetivos, onde surgiram novas máquinas, cada vez mais aperfeiçoadas, porém, sem qualquer preocupação com quem comanda tal lapidação. Deseja-se trabalhar cada vez mais com a pedra bruta, a qualquer preço e condição. Hoje os acabamentos são efetuados com peças de grande poder abrasivo e em se tratando do granito, estas fases são acompanhadas de uma produção de ruído, tão intensa quanto o resultado de seu trabalho. 

Assim, o objetivos deste trabalho foram: avaliar os níveis de ruído a que estão expostos os trabalhadores que efetuam o corte e polimento do granito e concluir sobre o risco de perda de audição destes operários.
2. METODOLOGIA

 
Para atingir o objetivo deste trabalho executou-se uma pesquisa experimental, com argumento indutivo, onde mediu-se os níveis de ruído em 6 máquinas de uma indústria de peças de granito e avaliou-se as audiometrias de 12 funcionários da mesma empresa.

2.1 – Materiais

2.1.1 – Instrumentos para medição dos níveis de ruído.

- Medidor de pressão sonora (decibelímetro), marca Lutron, tipo SL 4001;

- Microfone da Marca Entelbra, do Tipo Condensador tipo “L”;

- Áudio Calibrador da Marca Entelbra, Modelo: ETB – 135. B.

2.1.2 - Audiometria Tonal Limiar

Foram extraídas dos prontuários médicos as audiometrias dos 12 (doze) trabalhadores objeto desse estudo, pertencentes aos anos de 1999 e 2000.  O perfil dos trabalhadores é mostrado na Tabela 1.

Também foram obtidas as anamneses feitas por uma fonoaudióloga, para obter informações sobre os operadores das máquinas.

Para a interpretação e classificação dos audiogramas de acordo com a existência e grau da perda auditiva, foram utilizados os critérios propostos por MERLUZZI et al. (1979) e MERLUZZI (1981).

2.2 – Métodos

2.2.1 – Máquinas medidas

Para avaliação do ruído na marmoraria mediu-se o ruído (conforme a Portaria 3.214/78 do MTE) em 6 máquinas de corte e polimento de granito (Tabela 2).

Tabela 1 – Perfil dos empregados deste estudo.

	Perfil dos operários da empresa

	Func.
	Idade

(anos)
	Tempo Serviço

(Anos)
	Atividade
	Máquina 
	Tempo de operação

(horas)

	A
	21
	1
	Lustrador
	Lustradeira Manual
	4,0 horas/dia

	B
	22
	2
	Polidor
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia

	C
	25
	1
	Montador
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia

	D
	25
	4
	Polidor
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia

	E
	26
	1
	Montador
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia

	F
	33
	6
	Polidor
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia

	G
	35
	11
	Serrador
	Serra
	4,0 horas/dia

	H
	36
	18
	Secretária
	Escritório
	----------------------------

	I
	39
	17
	Serrador
	Serra
	4,0 horas/dia

	J
	41
	10
	Montador
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia

	K
	41
	11
	Montador
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia

	L
	66
	22
	Serrador
	Serra
	4,0 horas/dia


Tabela 1 – Máquinas medidas na avaliação.

	MÁQUINA
	MARCA/MODELO

	Serra
	Guarany/4100 NH

	Lustradeira
	Guarany/1100 BE

	Polidora (boleadora)
	Bosch/GWS 18 U

	Polidora com lixa 36
	Bosch/GWS 18 U

	Polidora com lixa 180
	Bosch/GWS 18 U

	Polidora com lixa 200
	Bosch/GWS 18 U


2.2.2 – Determinação dos Níveis de Ruído

O ruído em cada máquina foi determinado nas seguintes situações:

- 5 medições para cada máquina, determinando-se o valor médio de ruído;

- foi utilizado o medidor de nível de pressão sonora regulado no circuito de equalização “A” e na resposta lenta (slow).

3. RESULTADOS

Os resultados das medições efetuadas nas diferentes posições de trabalho dos operadores, obteve-se uma média do nível de ruído em cada máquina.  A Tabela 3 apresenta o nível médio de ruído para cada máquina.

Tabela 3 – Nível médio de ruído para cada máquina.

	Tipo de Máquina
	Nível  de  Ruído  Médio [dB(A)]

	Serra de corte
	102,8

	Lustradeira Manual
	73,1

	Polidora Manual  Lixa 36
	99,6

	Polidora Manual  Lixa 180
	98,0

	Polidora Manual  Lixa 200
	95,6

	Polidora Manual Boleador
	101,8

	Furadeira de Bancada
	94,3

	Furadeira Manual 
	98,0


A Tabela 4 apresenta as perdas de audição encontradas nas audiometrias dos trabalhadores, classificadas segundo Merluzzi (1979).

Tabela 4 – Perdas de audição das audiometrias

	Func.
	Idade

(anos)
	T. S.

(Anos)
	Máquina 
	Tempo de operação

(horas)
	Audiometria Tipo de Perda

	
	
	
	
	
	O. Esq.
	O. Dir.

	A
	21
	1
	Lustradeira Manual
	4,0 horas/dia
	0
	0

	B
	22
	2
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia
	0
	0

	C
	25
	1
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia
	0
	0

	D
	25
	4
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia
	0
	1

	E
	26
	1
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia
	0
	0

	F
	33
	6
	Polidora Manual
	4,0 horas/dia
	1
	1

	G
	35
	11
	Serra
	4,0 horas/dia
	1
	1

	H
	36
	18
	Escritório
	----------------------------
	0
	0

	I
	39
	17
	Serra
	4,0 horas/dia
	1
	1

	J
	41
	10
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia
	0
	0

	K
	41
	11
	Furadeira Manual
	0,5 horas/dia
	0
	0

	L
	66
	22
	Serra
	4,0 horas/dia
	3
	2

	Tipo de perda auditiva, segundo classificação de Merluzzi (1979) – Tipo 0 : Normal; Tipos 1, 2, 3, 4 e 5: perda de audição induzida por ruído; Tipo 6: perda por causa mista (ruído mias outra causa; Tipo 7: perda por causa diversa de ruído.


Os dados revelam que:

- 62,5 % dos ouvidos examinados permaneceram com a audição normal;


- 37,5 % dos ouvidos apresentam perda de audição provocada por ruído; 


- para os trabalhadores com até 5 anos de trabalho, apenas 1 apresentava perda auditiva;


- quase a totalidade das perdas auditivas apareceram em trabalhadores com mais de 10 anos de serviço.


- as perdas auditivas se mostraram bilaterais, ou seja de mesma intensidade para ambos os ouvidos.

4. CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que:


- de maneira geral, o maquinário usado no corte e polimento da granito, apresenta níveis de ruídos acima do limite de segurança estabelecido pela Portaria Nº 3.214 na NR – 15, Anexo 1, que é de 90 dB, com exposição diária igual ou inferior a 4 (quatro) horas, sendo portanto um ambiente de trabalho insalubre.


- a perda de audição está ocorrendo entre os trabalhadores da empresa em razão dos níveis estarem acima dos limites de exposição estabelecidos pela NR 15.

- a exposição a níveis de ruído acima do permitido e as perdas de audição já estabelecidas indicam um risco iminente de perda auditiva em todos os trabalhadores.

- os níveis de ruído ultrapassam muito os limites de conforto (NBR 10.152), ocasionando entre os trabalhadores problemas de comunicação, irritação e estresse, podendo aumentar os acidentes de trabalho.

- existe a necessidade de implantação de um Programa de Redução do Ruído Ambiental e Conservação Auditiva.
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